
  [image: ]


  [image: ]


  
    

      	
        Diretora

        Rosely Boschini


        Gerente Editorial

        Marília Chaves


        Assistente Editorial

        Carolina Pereira da Rocha


        Produção Editorial

        Rosângela de Araujo Pinheiro Barbosa


        Controle de Produção

        Fábio Esteves


        Tradução

        Santiago Nazarian


        Preparação

        Balão Editorial


        Projeto gráfico e Diagramação

        Osmane Garcia Filho


        Revisão

        Vero Verbo Serviços Editoriais


        Capa

        Retina 78


        Produção do ebook

        Schäffer Editorial

      

      	
        Título original: The Children of Odin: The book of northern myth


        Copyright © Padraic Colum (1881-1972)


        Todos os direitos desta edição são reservados à Editora Gente.


        Rua Pedro Soares de Almeida, 114


        São Paulo, SP – CEP 05029-030


        Tel.: (11) 3670-2500


        Site: www.editoragente.com.br


        E-mail: gente@editoragente.com.br

      
    

  



  
    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


    (Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

    


    Colum, Padraic, 1881-1972.


    Os filhos de Odin : a história de Thor, Loki e dos deuses da mitologia nórdica / Padraic Colum ; tradução Santiago Nazarian. — São Paulo : Única Editora, 2015.


    Título original: The children of Odin


    ISBN 978-85-67028-60-6


    1. Deuses 2. Ficção - Literatura juvenil 3. Magia 4. Mitologia nórdica 5. Rituais 6. Runas I. Título.


    
      

        	
          14-13168

        

        	
          CDD-028.5

        
      

    


    


    Índice para catálogo sistemático:


    1. Ficção : Literatura juvenil 028.5

  


  I


  parte 1

  Os habitantes de Asgard


  Há muito tempo

  e muito longe


  Havia outro sol e outra lua; diferentes daqueles que vemos agora. O sol tinha mesmo o nome de Sol, e Mani era o nome da lua. Entretanto, lobos perseguiam Sol e Mani; um lobo atrás de cada. Por fim, esses lobos os pegaram e os devoraram. E o mundo ficou no frio e na escuridão.


  Nesses tempos, os Deuses estavam vivos: Odin e Thor, Hödur e Baldur, Tyr e Heimdall, Vidar e Vali, assim como Loki, agente do bem e do mal. E as belas Deusas viviam entre eles: Frigga, Freya, Nanna, Iduna e Sif. Contudo, quando o Sol e a Lua foram destruídos, os Deuses foram destruídos também — todos, exceto Baldur, que havia morrido antes, Vidar e Vali, os filhos de Odin, e Modi e Magni, os filhos de Thor.


  Nessa época, também havia mulheres e homens no mundo; mas antes de o Sol e a Lua serem destruídos, coisas terríveis aconteceram. Neve caiu nos quatro cantos da terra e continuou caindo por três estações. Ventos vieram e sopraram tudo para longe. E as pessoas do mundo que haviam sobrevivido, apesar da neve, do frio e dos ventos, lutaram umas com as outras, irmão matando irmão, até que todas foram destruídas.


  Também havia outra terra naquela época, uma terra verde e bonita. Os ventos terríveis que sopraram, no entanto, nivelaram florestas, morros e moradias. Então veio o fogo e queimou a terra. Houve escuridão, porque o Sol e a Lua tinham sido devorados. Os Deuses haviam encontrado sua condenação. E a época em que tudo isso aconteceu foi chamada de Ragnarök, o Crepúsculo dos Deuses.


  Então um novo Sol e uma nova Lua apareceram e estavam viajando pelos céus; eram mais adoráveis do que Sol e Mani, e nenhum lobo seguia no seu encalço. A terra se tornou verde e linda novamente; e numa profunda floresta que o fogo não havia queimado, uma mulher e um homem despertaram. Tinham sido escondidos lá por Odin e dormiram durante Ragnarök, o Crepúsculo dos Deuses.


  Lif era o nome da mulher e Lifthrasir, o do homem. Seguiram pelo mundo, e seus filhos e os filhos de seus filhos fizeram gente para a nova terra. E dos Deuses sobraram Vidar e Vali, os filhos de Odin, e Modi e Magni, os filhos de Thor; na nova terra, Vidar e Vali encontraram blocos em que os antigos Deuses haviam escrito, nos quais contavam tudo o que havia acontecido antes de Ragnarök, o Crepúsculo dos Deuses.


  E as pessoas que viveram depois de Ragnarök, o Crepúsculo dos Deuses, não foram perturbadas como as pessoas dos tempos antigos tinham sido, por terríveis seres que traziam destruição ao mundo e aos homens e que desde o início haviam declarado guerra contra os Deuses.


  A construção

  do muro


  Sempre houve guerra entre os Gigantes e os Deuses — entre os Gigantes que queriam destruir o mundo e a raça de homens, e os Deuses que protegiam a raça dos homens e faziam do mundo um lugar mais bonito.


  Há muitas histórias sobre os Deuses, mas a primeira que deve ser contada a você é aquela sobre a construção da Cidade.


  Os Deuses seguiram até o topo de uma montanha alta e lá decidiram construir uma cidade maior para eles, a qual os Gigantes nunca pudessem derrubar. A Cidade seria chamada de Asgard, que significa Local dos Deuses. Eles construiriam numa bela planície no topo daquela montanha. E queriam erguer ao redor de sua Cidade o mais alto e mais forte muro que já fora construído.


  Um dia, quando começavam a construir seus corredores e palácios, um estranho ser veio a eles. Odin, o Pai dos Deuses, foi recebê-lo.


  — O que quer na Montanha dos Deuses?


  — Sei o que há na mente dos Deuses —, o Estranho respondeu. — Eles vão construir uma Cidade aqui. Eu não posso construir palácios, mas posso construir grandes muros que nunca serão derrubados. Deixa-me construir o muro ao redor de tua Cidade.


  — Quanto tempo você levará para construir um muro que cerque nossa Cidade? — perguntou o Pai dos Deuses.


  — Um ano, oh, Odin — respondeu o Estranho.


  Odin sabia que se um grande muro pudesse ser construído ao redor, os Deuses não teriam de passar seu tempo defendendo a Cidade de Asgard dos Gigantes, e sabia que se Asgard fosse protegida, ele mesmo poderia ir entre os homens e ensiná-los e ajudá-los. Pensou que nenhum pagamento que o Estranho pedisse seria demais para construir esse muro.


  Naquele dia, o estranho veio para o Conselho de Deuses e jurou que em um ano ele construiria o grande muro. Então, Odin prometeu que os Deuses dariam a ele o que pedisse em pagamento se o muro fosse finalizado com a última pedra em um ano a partir daquele dia.


  O Estranho foi embora e voltou no dia seguinte. Era o primeiro dia do verão, quando começou a trabalhar. Ele não trouxe ninguém para ajudá-lo, exceto um grande cavalo.


  Os Deuses achavam que esse cavalo não faria nada além de arrastar blocos de pedra para a construção do muro. Contudo, o cavalo fazia mais. Ele colocava as pedras em seus lugares e as cimentava. E dia e noite, na luz e na escuridão, o cavalo trabalhava, e logo um grande muro se erguia ao redor dos palácios que os Deuses estavam construindo.


  — Que recompensa o Estranho vai pedir pelo trabalho? — os Deuses perguntavam uns aos outros. Então, Odin foi ao Estranho.


  — Estamos maravilhados com o trabalho que você e seu cavalo estão fazendo —, ele disse. — Ninguém pode duvidar que o grande muro de Asgard estará construído no primeiro dia do verão. Que recompensa pede? Precisamos deixar preparada.


  O Estranho se virou do trabalho, deixando o grande cavalo empilhar os blocos de pedra sozinho.


  — Oh, Pai dos Deuses — ele disse. — Oh, Odin, a recompensa que pedirei pelo meu trabalho é o Sol e a Lua, e Freya, que cuida das flores e da grama, como minha esposa.


  Quando Odin ouviu isso, ficou com uma raiva terrível, porque o preço que o Estranho pedia por seu trabalho estava além de todos os preços. Ele foi entre os outros Deuses que estavam construindo seus palácios brilhantes dentro do grande muro e contou a eles sobre a recompensa a Estranho havia pedido. Os Deuses disseram:


  — Sem o Sol e a Lua, o mundo vai definhar.


  E as Deusas disseram:


  — Sem Freya, tudo será sombra em Asgard.


  Eles preferiam ficar sem o muro do que dar ao Estranho o pagamento que pedia. No entanto, alguém que estava na companhia dos Deuses falou. Era Loki, um ser que só pertencia em parte aos Deuses; seu pai era o Gigante do Vento.


  — Deixe o Estranho construir o muro ao redor de Asgard, e eu vou encontrar uma forma de fazê-lo desistir da dura barganha que fez com os Deuses. Vá a ele e diga que o muro deve estar pronto no primeiro dia do verão, e que se não estiver pronto até a última pedra naquele dia, o preço que ele pede não será pago.


  Os Deuses foram ao Estranho e disseram que se a última pedra não fosse colocada no muro no primeiro dia do verão, nem Sol ou o outro Sol, nem Mani, Lua ou Freya lhe seriam dados. E perceberam que o Estranho era um dos Gigantes.


  O Gigante e seu grande cavalo, porém, empilharam o muro mais rapidamente do que antes. De noite, enquanto o Gigante dormia, o cavalo trabalhava sem parar, levantando as pedras e colocando-as no muro com suas grandes patas. E dia a dia o muro ao redor de Asgard ficava cada vez mais alto.


  No entanto, os Deuses não se alegravam em ver o grande muro crescendo ao redor de seus palácios. O Gigante e seu cavalo terminariam o trabalho no primeiro dia do verão, então ele levaria o Sol e a Lua, Sol e Mani, e Freya.


  Loki, porém, não estava preocupado. Continuava dizendo aos Deuses que encontraria uma forma de evitar que ele terminasse o trabalho, assim faria o Gigante perder o terrível preço que levou Odin a prometer.


  Faltavam três dias para o verão. O muro estava acabado, com exceção do portão. Sobre o portão ainda faltava colocar uma pedra. E o Gigante antes de ir dormir pediu a seu cavalo que trouxesse um grande bloco de pedra para que pudessem colocar sobre portão de manhã, terminando assim o trabalho dois dias antes do verão.


  Aconteceu numa bela noite de Lua. Svadilfare, o grande cavalo do Gigante, estava puxando a maior pedra que já puxara quando viu uma pequena égua que galopava em sua direção. O grande cavalo nunca havia visto uma eguazinha tão bela e olhou com surpresa.


  — Svadilfare, escravo — disse a égua e foi embora saltitando.


  Svadilfare soltou a pedra que estava puxando e chamou a pequena égua. Ela voltou.


  — Por que falou “Svadilfare, escravo”? — perguntou o grande cavalo.


  — Porque você tem de trabalhar noite e dia para seu mestre — respondeu a eguazinha. — Ele o mantém trabalhando, trabalhando, e nunca o deixa aproveitar a vida. Você não ousa soltar aquela pedra e vir brincar comigo.


  — Quem disse que eu não faria isso? — contestou Svadilfare.


  — Eu sei que não ousaria — disse a eguazinha, e ela saltou nos calcanhares e correu pelo prado iluminado pela Lua.


  A verdade é que Svadilfare estava cansado de trabalhar dia e noite. Quando ele viu a eguazinha galopando para longe, ficou descontente. Deixou a pedra que estava puxando no chão. Olhou ao redor e viu a pequena égua olhando de volta. E galopou atrás dela.


  Ele não alcançou a eguazinha. Ela seguia velozmente adiante. E ela passou pelo prado iluminado pela Lua, virando-se e olhando de volta de tempos em tempos para o grande Svadilfare, que vinha pesadamente atrás. Descendo pela montanha seguia a água, e Svadilfare, que regozijava em sua liberdade e o frescor do vento e o perfume das flores. Com a luz da manhã, chegaram perto de uma caverna, e a eguazinha entrou. Ele entrou também. Então Svadilfare alcançou a eguazinha, e os dois ficaram passeando juntos, com ela contando histórias de Anões e Elfos.


  Chegaram a um bosque e ficaram juntos lá, com a eguazinha tão gentil que o grande cavalo se esqueceu do tempo. E enquanto estavam no bosque, o Gigante ia de um lado para o outro, procurando seu grande cavalo.


  Ele chegou ao muro de manhã, esperando colocar a pedra sobre o portão e assim terminar seu trabalho. Entretanto, a pedra que tinha de ser levantada não estava por perto. Ele chamou por Svadilfare, mas seu grande cavalo não veio. Foi procurá-lo, e procurou pela montanha e procurou pela terra e pelos reinos dos Gigantes. Contudo, não encontrou Svadilfare.


  Os Deuses viram o primeiro dia do verão chegar, e o portão do muro ainda estava inacabado. Disseram um para o outro que, se não ficasse pronto até de noite, não precisavam dar Sol e Mani ao Gigante, nem a donzela Freya para ser sua esposa. As horas daquele dia de verão passaram, e o Gigante não ergueu a pedra sobre o portão. De noite, ele chegou diante deles.


  — Seu trabalho não está acabado — Odin falou. — Você nos forçou com um duro acordo e agora não precisamos mantê-lo. Não receberá Sol e Mani nem a donzela Freya.


  — Se o muro que eu construí não fosse tão forte, eu o derrubaria — disse o Gigante. Ele tentou derrubar um dos palácios, mas os Deuses puseram as mãos sobre ele e o jogaram para fora do muro que havia construído. — Vá e não perturbe mais Asgard — Odin ordenou.


  Então Loki voltou a Asgard. Contou aos Deuses que ele havia se transformado numa eguazinha e atraído Svadilfare para longe. E os Deuses se sentaram em seus palácios dourados atrás do grande muro e se alegraram que sua cidade estava segura, e que nenhum inimigo poderia entrar ou derrubá-la. No entanto, Odin, Pai dos Deuses, enquanto se sentava no trono, estava com o coração triste, triste porque os Deuses conseguiram o que queriam pela trapaça; que juramentos foram quebrados e que uma injustiça havia sido cometida em Asgard.


  Iduna e suas maçãs: como Loki colocou os deuses em perigo


  Em Asgard, havia um jardim. E no jardim havia uma árvore, e nessa árvore cresciam maçãs brilhantes. Você sabe, oh, bem amado, que cada dia que passa nos deixa mais velhos e nos leva ao dia em que seremos curvos e fracos, grisalhos e com olhos cansados. Essas maçãs brilhantes que cresciam em Asgard, no entanto,  eles que comiam delas diariamente nunca envelheciam, porque comer as maçãs mantinha a velhice afastada.


  Iduna, a Deusa, cuidava da árvore na qual cresciam as maçãs brilhantes. Nada cresceria naquela árvore a não ser que ela cuidasse. Ninguém além de Iduna podia colher as frutas. Cada manhã, elas as colhia e deixava em seu cesto, e todo dia os Deuses e as Deusas vinham ao jardim para que pudessem comê-las e ficar para sempre jovens.


  Iduna nunca saía de seu jardim. Todos os dias, ela ficava no jardim ou em sua casa dourada ao lado dele, e o dia todo, diariamente, ela escutava Bragi, seu marido, contar uma história que nunca tinha fim. Ah, mas veio um tempo no qual Iduna e suas maçãs se perderam de Asgard, e os Deuses e as Deusas sentiram a velhice se aproximar. Como tudo aconteceu será contado a você, oh, bem-amado.


  Odin, o Pai dos Deuses, frequentemente ia à terra dos homens para cuidar de seus afazeres. Uma vez, levou Loki consigo. Loki, o agente do bem e do mal. Por um longo tempo, viajaram pelo mundo dos homens. E, finalmente, chegaram perto de Jötunheim, o reino dos Gigantes.


  Era uma região vazia e inóspita. Não havia árvores que crescessem, nem mesmo amoras. Não havia pássaros, não havia animais. Enquanto Odin, o Pai dos Deuses, e Loki, o agente do bem e do mal, passavam por essa região, a fome os assolou. No entanto, em toda terra ao redor, não viram nada que pudessem comer.


  Loki, correndo aqui e ali, finalmente deu com um rebanho de gado selvagem. Rastejando, pegou um jovem touro e o matou. Então, cortou a carne em fatias. Acendeu uma fogueira e colocou a carne em espetos para assar. Enquanto a refeição ia sendo preparada, Odin, o Pai dos Deuses, um pouco distante, sentou-se pensando nas coisas que havia visto no mundo dos homens.


  Loki se ocupou colocando mais e mais lenha para a fogueira. Finalmente, chamou Odin, e o Pai dos Deuses veio e se sentou perto da fogueira para comer a refeição.


  Quando, porém a carne foi tirada dos espetos e Odin foi cortá-la, viu que ainda estava crua. Ele sorriu para Loki por pensar que a carne estava pronta, e Loki, perturbado por ter cometido um erro, colocou a carne de volta, e adicionou mais lenha no fogo. Novamente, Loki tirou a carne dos espetos e chamou Odin para comer.


  Odin, quando pegou a carne que Loki havia trazido, percebeu que estava tão crua como se nunca tivesse sido colocada no fogo.


  — Isso é um truque seu, Loki?


  Loki ficou tão bravo que a carne não cozinhava, que Odin viu que não estava de brincadeira. Em sua fome, vociferou com a carne e com o fogo. Outra vez, colocou a carne nos espetos e pôs mais lenha na fogueira. A cada hora, pegava a carne, certo de que estava cozida, e toda vez que a pegava, Odin descobria que a carne estava tão crua quanto da primeira vez.


  Odin percebeu que a carne devia estar sob algum encanto dos gigantes. Ele se levantou e seguiu seu caminho, com fome, mas firme e forte. Loki, porém, não largaria a carne que ele colocara no fogo. Ele a faria ser assada e não deixaria aquele lugar com fome.


  Chegou a manhã. Ele pegou a carne novamente. Quando ele a estava tirando do fogo, escutou um farfalhar de asas sobre sua cabeça. Levantando o olhar, viu uma poderosa águia, a maior que já havia aparecido no céu. A águia circulou várias vezes e veio sobre a cabeça de Loki.


  — Não consegue cozinhar sua comida? — a gritou para ele.


  — Não consigo — respondeu Loki.


  — Cozinharei para você, se me der um bocado — gritou a águia.


  — Venha então e cozinhe para mim — disse Loki.


  A águia veio em círculos até estar sobre o fogo. Então, batendo suas grandes asas sobre ele, fez o fogo queimar e queimar. Um calor que Loki nunca havia sentido antes veio dos troncos em chamas. Num minuto, ele tirou a carne dos espetos e a descobriu muito bem assada.


  — Meu bocado, meu bocado, dá-me meu bocado — a águia gritou para ele.


  Ela desceu e, agarrando um grande pedaço de carne, instantaneamente a devorou. Pegou outro pedaço. E bocado após bocado, devorou até parecer que Loki ficaria sem carne para sua refeição.


  Quando a águia pegou o último pedaço, Loki ficou de fato bravo. Apanhando o espeto no qual a carne havia sido assada, acertou a ave. Soou um clangor, como se ele tivesse acertado algum tipo de metal. A madeira não saía do espeto. Ficou presa ao peito da águia. Loki, porém, não soltou o espeto. De repente, o animal subiu no ar. Loki, que segurava o espeto que estava preso ao peito da águia foi puxado para cima.


  Antes de entender o que tinha acontecido, Loki já estava a quilômetros no ar, e o pássaro voava em direção a Jötunheim, o Reino dos Gigantes. E a águia gritava:


  — Loki, amigo Loki, finalmente tenho você. Foi você quem enganou meu irmão quanto ao acordo por construir o muro ao redor de Asgard. Loki, finalmente tenho você. Saiba agora que Thiassi, o Gigante, capturou você, oh, Loki, o mais astuto dos moradores de Asgard.


  Assim a águia gritava enquanto voava com Loki em direção a Jötunheim, Reino dos Gigantes. Passaram sobre o rio que divide Jötunheim de Midgard, o Mundo dos Homens. E agora Loki via um terrível lugar abaixo, uma terra de gelo e pedra. Havia grandes montanhas, iluminadas não pelo Sol ou pela Lua, mas por colunas de fogo cuspidas de tempos em tempos por fendas na terra ou pelos picos das montanhas.


  A águia pairou sobre um grande iceberg. De repente, sacudiu o espeto no peito e Loki caiu no gelo. A águia gritou:


  — Está em meu poder finalmente, oh, tu, o mais astuto dos Moradores de Asgard. — A águia deixou Loki ali e voou para dentro de uma fenda na montanha.


  Loki estava certamente miserável sobre aquele iceberg. O frio era mortal. Ele não poderia morrer lá, porque era um dos Habitantes de Asgard, e a morte não vinha para ele dessa forma. Não poderia morrer, mas sentia-se preso àquele iceberg com correntes de ouro.


  Após um dia, seu sequestrador veio a ele, não como uma águia, mas em sua própria forma: Thiassi, o Gigante.


  — Gostaria de deixar este iceberg, Loki — ele perguntou —, e regressar a seu adorável lugar em Asgard? Deve deliciar-se em Asgard, apesar de apenas metade sua pertencer aos Deuses. Seu pai, Loki, era o Gigante do Vento.


  — Ah, como queria deixar este iceberg — Loki respondeu, com lágrimas que congelavam em seu rosto.


  — Poderá deixá-lo quando mostrar-se pronto para pagar seu resgate a mim —, disse Thiassi. — Terá de me conseguir as brilhantes maçãs que Iduna mantém em seu cesto.


  — Não posso conseguir maçãs de Iduna para você, Thiassi — disse Loki.


  — Então permaneça no iceberg — disse Thiassi, o Gigante. Ele se afastou e deixou Loki lá com terríveis ventos acertando-o, como golpes de um martelo.


  Quando Thiassi regressou e falou com ele sobre seu resgate, Loki disse:


  — Não há como pegar as maçãs brilhantes de Iduna.


  — Deve haver alguma maneira, oh, astuto Loki — retrucou o Gigante.


  — Iduna, apesar de guardar bem as maçãs, é uma simplória — disse Loki. — Pode ser que eu consiga levá-la para fora do muro de Asgard. Se ela for, levará as maçãs brilhantes com ela, porque nunca as deixa longe de sua mão, exceto quando as dá para os Deuses e as Deusas.


  — Faça então com que ela vá além do muro de Asgard — disse o Gigante. — Se ela sair do muro, eu pego as maçãs. Jure pela Árvore do Mundo que você atrairá Iduna além do muro de Asgard. Jure, Loki, e eu lhe deixarei partir.


  — Juro por Ygdrassil, a Árvore do Mundo, que vou atrair Iduna além do muro de Asgard se você me tirar deste iceberg.


  Então Thiassi se transformou na poderosa águia e, levando Loki em suas garras, voou sobre o córrego que dividia Jötunheim, o Reino dos Gigantes, de Midgard, o Mundo dos Homens. Deixou Loki no chão em Midgard, e Loki seguiu o caminho para Asgard.


  Agora Odin já havia voltado e contara aos Habitantes de Asgard da tentativa de Loki de cozinhar a carne encantada. Todos riram ao pensar que Loki ficara com fome apesar de toda sua astúcia. Então, quando voltou a Asgard parecendo tão faminto, acharam que era porque não tivera nada para comer. Eles riram mais dele, mas o levaram para a Sala de Banquetes e lhe deram a melhor comida com vinho direto da taça de Odin. Quando o banquete acabou, os Habitantes de Asgard foram para o jardim de Iduna como era de costume.


  Lá estava Iduna na casa dourada que abria para seu jardim. Se ela estivesse no mundo dos homens, todo mundo que a visse se lembraria da própria inocência, vendo um ser tão belo e bom. Tinha olhos azuis como o céu, e sorria como se lembrasse de coisas adoráveis que havia visto ou escutado. O cesto de maçãs brilhantes estava ao seu lado.


  Para cada Deus e cada Deusa, Iduna deu uma maçã brilhante. Cada um comeu a maçã recebida, regozijando-se em pensar que não se tornariam um só dia mais velhos. Então Odin, pai dos Deuses, disse as runas que sempre eram ditas em agradecimento a Iduna, e os Habitantes de Asgard saíram do jardim de Iduna, cada um para sua casa brilhante.


  Todos, exceto Loki, o agente do bem e do mal. Loki sentou-se no jardim, observando a bela e simples Iduna. Após um tempo, ela perguntou-lhe:


  — Por que ainda está aqui, sábio Loki?


  — Para olhar bem suas maçãs — Loki respondeu. — Eu me pergunto se as maçãs que vi ontem eram mesmo tão brilhantes quanto as maçãs no cesto.


  — Não há maçãs no mundo tão brilhantes quanto as minhas — retrucou Iduna.


  — As maçãs que vi ontem eram mais brilhantes — disse Loki. — Certamente. E também cheiravam melhor, Iduna.


  Iduna ficou perturbada com o que Loki, que ela considerava tão sábio, contava. Seus olhos se encheram de lágrimas por poder haver no mundo maçãs mais brilhantes.


  — Ah, Loki — ela disse —, não pode ser. Nenhuma maçã é mais brilhante e nenhuma cheira tão docemente como as maçãs que colho da árvore em meu jardim.


  — Vá então ver — sugeriu Loki. — Logo fora de Asgard está a árvore que tem as maçãs que vi. Você, Iduna, não deve deixar seu jardim, e assim você não sabe o que cresce no mundo. Saia de Asgard e veja.


  — Eu vou, Loki —, disse Iduna, a bela e inocente.


  Iduna saiu do muro de Asgard. Foi para o local em que Loki havia dito a ela que as maçãs cresciam. Enquanto olhava de um lado a outro, ouviu um farfalhar de asas sobre si. Levantando o olhar, viu uma poderosa águia, a maior que já havia aparecido no céu.


  Iduna recuou em direção ao portão de Asgard. Então a grande águia mergulhou; Iduna sentiu-se levantada e estava sendo levada para longe de Asgard, longe, longe; longe sobre Midgard, onde os homens viviam, longe em direção às rochas e à neve de Jötunheim. Atravessando o rio que corria entre o Mundo dos Homens e o Reino dos Gigantes. E, depois, a águia voou para uma fenda na montanha, e Iduna foi deixada num corredor cavernoso iluminado por colunas de fogo que irrompiam da terra.


  A águia soltou Iduna, que mergulhou no chão da caverna. As garras e penas caíram da águia, e ela o viu como o terrível Gigante.


  — Ah, por que me carregou de Asgard e me trouxe para este lugar? — Iduna gritou.


  — Para que eu possa comer suas maçãs brilhantes — respondeu Thiassi, o Gigante.


  — Isso nunca acontecerá, pois nunca vou dá-las a você — disse Iduna.


  — Dê-me as maçãs para comer, e eu a levarei de volta a Asgard.


  — Não, não, isso não é possível. Confiaram a mim as maçãs, que eu só as daria para os Deuses.


  — Então terei de pegá-las de você — ameaçou Thiassi, o Gigante.


  Ele pegou o cesto das mãos dela e abriu, mas quando tocou as maçãs, elas murcharam em suas mãos. Ele então as deixou na cesta e a soltou, pois sabia agora que as frutas não ficariam boas para ele a não ser que Iduna as desse das próprias mãos.


  — Você deverá ficar aqui até me dar as maçãs brilhantes — ele avisou.


  A pobre Iduna ficou assustada: tinha medo da caverna estranha, do fogo que irrompia da terra e medo do terrível Gigante. E, acima de tudo, tinha medo de pensar no mal que poderia cair sobre os Habitantes de Asgard se ela não estivesse lá para dar de comer a eles as maçãs brilhantes.


  O Gigante veio a ela novamente, mas Iduna não lhe dava as maçãs. E lá na caverna ficou, o Gigante perturbando-a todos os dias. E ela mais e mais temerosa, pois via em seus sonhos que os Habi­­tantes de Asgard iam ao jardim; iam para lá e não recebiam as maçãs brilhantes, sentiam e viam uma mudança ocorrendo neles mesmos e uns nos outros.


  E era como Iduna via em seus sonhos. Todos dias os Habitantes de Asgard iam para o jardim — Odin, Thor, Hödur e Baldur, Tyr e Heim­­dall, Vidar e Vali e Frigga, Freya, Nanna e Sif. Não havia ninguém para tirar as maçãs da árvore. E uma mudança começou a ocorrer com os Deuses e as Deusas.


  Não andavam mais levemente; seus ombros se curvavam; seus olhos não eram mais brilhantes como gotas de orvalho. E quando olhavam uns para os outros, viam a mudança. A idade estava chegando para os Habitantes de Asgard.


  Eles sabiam que viria o tempo em que Frigga seria grisalha e velha; quando o cabelo dourado de Sif ia rarear; quando Odin não mais teria sua clara sabedoria, e quando Thor não teria força para erguer e arremessar seus relâmpagos. E os Habitantes em Asgard ficaram entristecidos, e parecia a eles que todo o brilho havia sumido de sua cidade brilhante. Onde estava Iduna cujas maçãs trariam de volta juventude, força e beleza aos Habitantes de Asgard? Os Deuses procuraram por ela por todo o Mundo dos Homens. Nenhum traço puderam encontrar. Entretanto, Odin, vasculhando em sua sabedoria, viu uma forma de ter conhecimento de onde Iduna estava escondida.


  Ele chamou dois corvos, Hugin e Munin, seus dois corvos que voavam pela terra e pelo Reino dos Gigantes e sabiam de todas as coisas que passaram e todas as coisas que ainda viriam. Ele chamou Hugin e Munin, e eles vieram, e um se sentou em seu ombro direito e outro em seu ombro esquerdo e contaram a ele segredos profundos: contaram a ele sobre Thiassi e o desejo pelas maçãs brilhantes que os Habitantes de Asgard comiam, e sobre Loki que enganara Iduna, a bela e inocente.


  O que Odin descobriu com seus corvos, contou ao Conselho dos Deuses. Então Thor, o Forte, foi para Loki e colocou as mãos sobre ele. Quando Loki se encontrou nas mãos do poderoso Deus, ele perguntou:


  — O que fará comigo, oh, Thor?


  — Arremessar-te-ei numa fenda no chão e lhe acertar-te-ei com meu trovão — disse o poderoso Deus. — Foi você quem fez com que Iduna se fosse de Asgard.


  — Oh, Thor — disse Loki —, não me esmague com seu trovão. Deixe-me ficar em Asgard. Lutarei para trazer Iduna de volta.


  — O julgamento dos Deuses — disse Thor — é que você, o astuto, deve ir para Jötunheim, e que por suas trapaças recupere Iduna de volta dos Gigantes. Vai, ou então lhe arremessarei numa fenda e o esmagarei com meu trovão.


  — Eu irei — disse Loki.


  De Frigga, esposa de Odin, Loki pegou emprestado o vestido de penas de falcão. Ele se vestiu e voou para Jötunheim na forma de um falcão.


  Buscou por Jötunheim até encontrar a filha de Thiassi, Skadi. Voou até Skadi e deixou a dama Gigante pegá-lo como animal de estimação. Um dia, a dama Gigante o carregou para a caverna onde Iduna, a bela e inocente, era mantida.


  Quando Loki viu Iduna por lá, sabia que parte de sua missão havia acabado. Agora tinha de tirar Iduna de Jötunheim e levá-la até Asgard. Ele não ficou mais com a dama Gigante, mas voou para as altas rochas da caverna. Skadi chorou em busca de seu animal, mas partiu para procurar e chamá-lo, e saiu da caverna.


  Então Loki, o agente do bem e do mal, voou até onde Iduna se sentava e falou com ela. Iduna, quando soube que um dos Habitantes de Asgard estava perto, chorou de alegria.


  Loki disse a ela o que ela precisava fazer. Pelo poder de um feitiço que foi dado a ele, era capaz de mudar a forma dela para um pardal. Antes disso, porém, ela pegou as maçãs brilhantes em seu cesto e as jogou em lugares onde o Gigante nunca as encontraria.


  Skadi, voltando para a caverna, viu o falcão voar com o pardal ao seu lado. Ela gritou para seu pai, e o Gigante soube que o falcão era Loki e o pardal era Iduna. Ele se transformou em uma poderosa águia. Nesse momento, o pardal e o falcão estavam fora de vista, mas Thiassi, sabendo que podia voar mais depressa do que eles, seguiu em direção a Asgard. Logo ele os via. Voavam com toda a força que tinham, mas as grandes asas da águia os traziam mais e mais perto. Os Habitantes de Asgard, de pé sobre o muro, viram o falcão e o pardal com a grande águia no encalço. Sabiam quem eles eram — Loki e Iduna com Thiassi logo atrás.


  Enquanto viam a água chegando mais e mais perto, os Habitantes de Asgard tinham medo de que o falcão e o pardal fossem pegos e que Iduna fosse levada novamente para Thiassi. Ergueram grandes fogueiras sobre o muro, sabendo que Loki encontraria uma forma de passar pelo fogo, trazendo Iduna com ele, mas que Thiassi não conseguiria.


  O falcão e o pardal voaram em direção ao fogo. Loki passou pelas chamas e trouxe Iduna consigo. E Thiassi, chegando ao fogo e não sabendo como passar, bateu suas asas contra as chamas. Caiu do muro, e a morte que veio para ele posteriormente foi creditada a Loki.


  Assim Iduna estava de volta a Asgard. Novamente se sentava na casa dourada que abria para seu jardim, novamente colhia as maçãs brilhantes da árvore que cuidava, e novamente as dava para os Habitantes de Asgard. E os Habitantes de Asgard caminharam leves novamente, o brilho voltou a seus olhos e às suas bochechas. A idade não se aproximava mais deles. A juventude voltou. Luz e prazer existiam novamente em Asgard.


  O cabelo dourado de Sif: como Loki deflagrou injúria em Asgard


  Todos que habitavam Asgard, os Æsir e as Asyniur, que eram os Deuses e as Deusas, e os Vanir, que eram os amigos dos Deuses e das Deusas, estavam irados com Loki. Não era de espantar que estivessem enfurecidos, pois ele havia levado o Gigante Thiassi a roubar Iduna e suas maçãs douradas. Ainda assim, deve ser dito que a demonstração que fizeram de ira levou Loki a provocar mais maldades em Asgard.
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